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PLANO DE TRABALHO EMERGENCIAL – SEMEC PIO IX/PI 

 

Este documento estabelece medidas a serem tomadas pela Secretaria 

Municipal de Educação para garantia da aprendizagem no período de 

suspensão das aulas presenciais em todas as escolas da rede municipal de 

ensino de Pio IX – PI. A saber, nas escolas de Educação Infantil,  Ensino 

Fundamental e EJA (Educação de jovens e adultos) a partir de ato 

administrativo que o autorize enquanto durar a situação de isolamento social e 

suspensão de aulas na modalidade presencial. 

 

Introdução 

A concepção de mundo historicamente definida nas e pelas relações 

sociopolíticas e culturais, neste momento emblemático de pandemia da Covid-

19, requer a criação e ativação de novos paradigmas perante o cenário de 

mudança que se instalou nos mais diversos ramos das atividades humanas. 

Neste ínterim, a educação secular e o ensino formal estão abertos a novos 

formatos, organização de tempo, espaço, estrutura física e virtual, observando 

as recomendações das autoridades sanitárias como medida de ação preventiva 

à propagação da Covid -19.    

O momento é de uma crise sanitária sem precedentes, o que a rigor, 

exigiu o fechamento integral dos espaços físicos de sistemas educacionais em 

praticamente todo o mundo. Entretanto, o ensino se manteve por meios outros, 

principalmente pela extensão da escola no ambiente familiar, onde as aulas 
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presenciais foram substituídas por modalidades remotas de ensino, sai a sala 

de aula, entra a sala de casa.  

Emergem em diferentes lugares do planeta propostas de ensino que 

revelam possibilidades de agir na construção de um plano que hibridize o 

ensino não presencial/remoto com a mediação por tutoria da família ou 

interação virtual.  

De acordo com a UNESCO, mais de 91% da população estudantil do 

mundo está sofrendo algum tipo de impacto com aulas suspensas ou 

reconfiguradas. 

Ocorre, que não se pode desprezar as diferenças existentes em relação 

às condições de acesso ao mundo digital por parte dos estudantes e de suas 

famílias.  

Em Pio IX, de acordo com recente levantamento realizado por esta 

secretaria, cerca de 48% dos estudantes não possuem nenhum acesso a 

internet, o que inviabiliza a adoção de aulas remotas, via plataformas digitais 

pois caso assim se oferecesse, estaríamos infringindo o direito igualitário e 

universal de educação para todos. 

Dado o exposto, optou-se pela realização de atividades pedagógicas 

não presenciais visando, que se evite retrocesso de aprendizagem por parte 

dos estudantes e a perda do vínculo com a escola, conforme orienta o Parecer 

nº 05/2020 do CNE. Mediante as incertezas do momento, objetivamos o 

cômputo de horas através dessa retomada pedagógica, a depender de 

normativas posteriores do CNE e do Conselho Municipal de Educação. 

 

Estratégias 

1. Desenvolver um projeto de ensino com atividades não presenciais 

durante a pandemia, através de esforços dos diferentes atores 

educacionais, priorizando a preservação do vínculo entre 

aluno/professor/ família. 

2. Ofertar caderno com atividades remotas para todos os estudantes 

matriculados na rede municipal, mensalmente, de maneira sequenciada 



e organizada. Cada caderno será organizado em forma de roteiros 

semanais (Educação Infantil e Ensino Fundamental), contemplando 

todas as disciplinas do currículo básico, considerando o conjunto de 

habilidades e saberes a serem construídos de acordo com a BNCC; 

3. Os cadernos serão organizados pela Consultoria do Projeto Borboleta, 

prestadora de serviço para o município de Pio IX desde 2019, em 

parceria com a coordenação pedagógica da Secretaria Municipal de 

Educação (Educação Infantil e Anos Iniciais); e pelos professores da 

rede municipal em parceria com os coordenadores das áreas de 

conhecimento da Secretaria Municipal de Educação (Anos Finais do 

Ensino Fundamental – 6º ao 9º ano); 

4. Os Gestores escolares e os professores deverão criar grupos de 

whatsapp, com os alunos (quando estes tiverem acesso à ferramenta) 

ou pais de alunos (Educação Infantil e Ensino Fundamental) a fim de 

sanar eventuais dúvidas dos estudantes ou pais, ou ainda esclarecer 

sobre a logística de distribuição das atividades às famílias; 

 

5. Os professores da rede municipal, receberão, mensalmente a devolutiva 

das atividades realizadas pelos alunos, devendo os mesmos efetuarem 

os registros individuais de suas turmas, e quando necessário, 

comunicar aos gestores (diretor e coordenador escolar) as observações 

que acharem pertinentes para que sejam tomadas as medidas cabíveis; 

6.  A frequência do aluno, para efeito de registro, ficará condicionada à 

realização e entrega das atividades pedagógicas, encaminhadas pelo 

professor. 

7. Durante o período das aulas remotas (assíncronas), o controle da 

frequência dos docentes, ocorrerá por meio da entrega dos roteiros e 

planejamento de atividades previstas nas sequências didáticas. 

Serão consideradas também a participação nas reuniões pedagógicas e 

cursos on line, bem como nas orientações aos estudantes e nos grupos 

de discussão através do aplicativo whatsapp e plataformas digitais, que 

serão utilizados pela Rede Municipal.  



8. As atividades entregues ao aluno, deverão ser registradas pelo 

professor, no diário de classe, bem como através de relatórios 

individuais de acordo com o roteiro mensal. 

9.  A utilização do livro didático servirá de suporte aos alunos, contribuindo 

para o enriquecimento das atividades não presenciais. 

10. As Unidades Escolares deverão organizar seu cronograma de 

distribuição das atividades, dando ampla discussões às mesmas. 

11. A definição ou sugestões de uma rotina diária de estudos, orientada pelo 

professor, fazem - se necessárias para que as famílias gerenciem e 

auxiliem  na realização das atividades destinadas aos alunos. 

12. Para os alunos com necessidades especiais, serão elaboradas 

atividades específicas pelos coordenadores e professores da escola na 

qual o aluno está inserido. 

13. Para efeito de cumprimento da carga horária mínima anual, prevista na 

LDB, serão computadas 10h/a aulas para cada roteiro didático semanal. 

14. Divulgar o Plano de Trabalho Emergencial de aulas não presenciais 

junto a comunidade,  através dos meios de comunicação e redes 

sociais. 

Avaliação 

 A sistemática adotada pela rede será avaliada de forma continua e 

processual, podendo sofrer alterações e aprimoramento ao longo do processo. 

Os professores da Rede Municipal, receberão mensalmente a devolutiva 

das atividades realizadas pelos alunos, os quais deverão ser avaliados, 

considerando a realidade imposta pela pandemia, considerando todo processo  

de ensino e aprendizagem sob os diferentes formatos de mediação e interação. 

Cabe, pois, destacar que tão logo sejam restabelecidas as aulas 

presenciais, a SEMEC dialogará sobre a efetivação do processo avaliativo, 

garantindo o registro das avaliações dos estudantes. 

 

 



Cronograma 

 

14.05 a 16.05/2020 – Reunião e Videoconferência entre a equipe administrativa 

e pedagógica da Semec. 

18.05 a 20.05/2020 – Elaboração do Plano Emergencial para aulas não 

presencial – Semec. 

21.05 a 23.05/2020 – Reuniões e Videoconferências entre coordenadores de 

área e professores da Rede Municipal para elaboração de atividades 

impressas. 

25.05 a 08.06/2020 – Elaboração e impressão do material didático. 

08.06 a 13.06/2020 – Entrega dos cadernos de atividades às famílias ou alunos 

maiores de 16 anos. 

15.06/2020 – início das aulas não presenciais. 

Obs: O cronograma poderá ser estendido e passar por adequações enquanto 

durar a pandemia. 
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“O caminho pode até ser o mesmo, mas precisamos mudar o jeito de 

caminhar”. 

 


